
Transcrição: Altas aventuras do Matemat1co
Parte 1

Bella: Olá pessoal vamos começar aqui mais um pet entrevista eu sou bela tô no terceiro
ano de matemática da Universidade Estadual de Londrina e para conduzir a entrevista hoje
vai estar eu e meu amigo Kalel, se quiser se apresentar.

Kalel: Bom dia, boa tarde e boa noite aí todo mundo tá ouvindo ou vendo.
Eu sou Kalel, também estou no terceiro ano de matemática aqui da UEL.
Eu e a Bella somos do PET e a gente tá aqui com o ilustríssimo Fernando, Matemát1co
vendo corsa 2008 contato DM WhatsApp 936…

Matemat1co: Bom dia, bom dia, bom dia, bom dia!
É uma honra inenarrável, é um prazer!
Primeiro que queria dizer desculpa você que me viu fazer essa cara assim começou é
porque eu vi a vinheta ao vivo então assim não é editado aqui é tudo ao vivo é live ao vivo
Aí eu vi a vinheta e falei “caralho” vinheta é porra vinheta é vinheta muito bom gostei aí foi
muito bonitinha e eu estou o que feliz.
Muito obrigado pelo convite é sempre um prazer.
E bom eu sou petiano, então assim, eu não sei se estou adiantando o assunto, talvez, eu
não sei a pauta então estou falando. Eu só falo, as pessoas me chamam para falar e eu só
falo é isso. Então, eu fui petiano e provavelmente vocês vão me perguntar e eu estou
adiantando o assunto né. Provavelmente, né? Então eu vou ficar quietinho.
Quem quiser no final entra em contato, eu vendo corsa 2008, duas portas, usado, batido
somente três vezes a frente. Eu tô falando para você que tá ouvindo diretamente no áudio é
porque aqui na camera eu posso colocar o nome que eu quiser, e já que eu posso colocar o
nome que eu quiser, aproveitei para fazer esse marketing divulgação do Corsa que eu bati
semana passada de novo e tô vendendo agora tá bom é isso então.

Bella: Gente por favor então comprem o Corsa dele né, um professor está precisando, a
vida não está fácil.
Acho que para começar, poderia falar então um pouco sobre você, porque escolheu
matemática, onde estudou e a área que têm pesquisado.

Kalel: Onde foi petiano.

Bella: É onde foi o petiano, onde se formou.

Matemat1co: Vamos falar eu mesmo de eu mesmo, eu e eu.
Eu comecei a cursar matemática em 2008 na UNESP de São José do Rio Preto fiz
matemática 2008/2011, meu mestrado 2011/2012, doutorado 2012/2016,
Esqueci, eu esqueci o que eu faço e que você vai ficando velho as datas começam a se
misturar você já não lembra mais eu comecei 2012 e 2016 meu doutorado.
A graduação e o mestrado foram na UNESP de São José do Rio Preto, onde eu fui petiano
e o doutorado foi no Impa com o Enrique Pujals.
Estou organizando a cabeça o que eu estou falando, foram muitas perguntas.



Então, assim, vamos começar de antes da faculdade, na real a a verdadeira história a
verdadeira história verdadeira a real história real é que assim eu nunca fui aquele cara que
caralho. Desculpa falei palavrão, perdão, família brasileira choquei você, perdão vou tentar
não deixar isso acontecer. Desculpa foi um foi um deslize.
Eu comecei a me interessar por matemática que nem louco não era aluno Olímpico? não.
Eu não sabia nada de matemática até entrar na faculdade, basicamente, eu queria ser
mágico quando eu era criança. Aí depois eu falei não, na realidade eu quero fazer biologia,
quero estudar evolução, quero ser o maior pesquisador em evolução que o mundo já viu.
Daí veio botânica na minha vida e eu falei não, se eu estudar isso de novo vou ficar louco, é
chato demais. Me desculpa se você é pesquisador de botânica, eu não estou farpando a
sua área, estou falando que não é para mim, sou estou dizendo isso.
Daí fiquei um tempo vagando na vida, sem saber direito o que eu queria fazer.
Mas era muito amigo de um professor de matemática, na realidade dois, mas eu era muito
amigo de um. Que inclusive ele ficou presente na minha vida, depois teve até uma história
que voltou quando estava na faculdade bem bonitinha, é uma história bonitinha.
E esse meu professor, ele era era amigo assim, a gente não falava de matemática.
Ele era amigo que me mostrou filmes, por exemplo, eu gosto muito de filmes está ligado?
Muito cinema, e ele que me falou começa assistir esse filme, esse filme e ele me levava o
DVD, ele me falou assim: assiste, assiste.
Aí foi nessa época que eu comecei a me interessar por filme, então ele começou a virar
meu amigo, tá ligado?
Só que ao longo do tempo ele fala assim: “cara, matemática é mais do que isso aqui que a
gente vê na escola, você tem que pensar, as coisas são um pouco diferente, não sei o que,
matemática é mais ideia do que somente isso daqui.”
E ele falava comigo, ele me contava, mas ele, ele não me dizia exatamente as coisas.
Tanto que eu falei se matemática ideia é pegar isso, eu falei quero fazer matemática
aplicada.
Quero pegar as ideias matemáticas, quero levar para o mundo real, vou fazer estatística,
vou pegar esse negócio eu vou transformar em um monte de coisa, para transformar em
mundo real, e vou poder aplicar matemática em todos os lugares. Mas foi o que eu pensei
né.
Aí eu entrei na faculdade, entrei, falei “não” vou fazer matemática é isso vou levar e aplicar
esse negócio em todo lugar, foi isso o que eu falei para os meu pais. Porque meu pai ma
hora que eu contei que ia estudar matemática, nossa senhora, ele ficou “Não matemática?
Vai fazer direito”, e eu falei “que?”, aí ele falou assim “não, não tem razão, vai fazer
engenharia”. “Que engenharia pai? Do jeito que eu sou ruim em conta, é possível eu
derrubar um prédio”. E quero dizer que isso se mantém até hoje, tá bom? Meus alunos de
cálculo que sabem, meu Deus, uma coisa que nunca aprendi foi fazer conta.

Daí entrei na faculdade, falei “não, matemática aplicada all the way”.
Na minha faculdade existem as três modalidades: bacharelado matemática pura,
bacharelado matemática aplicada e licenciatura.
Se no primeiro dia de aula você perguntasse para mim eu falaria que queria matemática
aplicada, que queria aplicar matemática no mundo.
Primeiro dia de aula, primeira aula de cálculo, primeira, não estou zoando, é literalmente a
primeira, a professora Juliana olhou em mim e falou assim.
Olhou em mim né, estou dizendo um fã no show lotado dizendo aquele caro olhou para
mim né, olhou bosta.



Mas é isso né, estava lá na plateia, a professora Juliana estava dando um show, porque ela
é foda.
Desculpa, família brasileira, segundo, se tiver um contador, você que está ouvindo, conta
quantos palavrões vou falar sem querer até o final desse Podcast e comenta no Youtube.
Se você estiver só ouvindo, vai ter que ir no Youtube. É no Youtube que vai? Estou falando
sem saber.

Kalel: É para o Youtube.

Matemat1co: Sempre soube.
Primeira aula eu estava lá, fiz alguma coisa de pré cálculo e o resultado deu raiz de dois.
Falei “o resultado deu raiz de dois professora” e ela “isso, parabéns querido aluninho” e
bateu na minha cabeça assim, e ela falou “esse número é irracional ou racional?” e eu falei
“é irracional querida professora”, aí ela “ah é irracional?” “É sim professora”, aí ela “Por
que?”, “a porque a dízima não se repete”. E ela “isso é irracional? Não, porque é irracional
porque não existe outra fração tal que você escreve ele?”, e eu “qual foi irmão?” Daí ela “é”
e eu “não”, e eu fiquei ninguém nunca perguntou isso, sempre aceitei. Daí ela “não, aceitar
não irmão” e eu “o louco’’.
Nesse dia, a história real, é que ela perguntou mesmo o porquê a raiz de dois era irracional,
porque não existe uma fração que escreve. E aquilo eu falei caramba não sei, é uma parada
que tipo eu sabia que matemática era mais do que fazer conta, matemática não é só fazer
conta, é também mas não é somente. Matemática é ideia é essencialmente ideia né.
E eu nunca nunca tinha sido questionado em nada que eu conhecia e ela me questionou
pela primeira vez com raiz de 2 é irracional.
Aí eu falei caralho irmão, terceiro, tô ajudando, facilitando, depois eu vou parar de contar.
Aquilo me deixou meio, eu falei "ok",  ela demonstrou porque a raiz de dois é irracional.
Aquilo me deixou de um jeito, eu olhei e pensei meu Deus do céu, essa coisa mais linda
que eu já vi na minha vida, eu quero fazer essa bosta para o resto da vida.
Bosta conta ou não aí depende de vocês aí eu não sei.
Aí eu achei aquilo tão lindo tão lindo tão lindo, que eu falei “eu quero fazer isso para o resto
da minha vida”, eu mudei para matemática pura no primeiro dia por que raiz de 2 é
irracional é isso eu tô aqui até hoje por que raiz de 2 é irracional. Olha obrigado, raiz de
dois.
Então a minha história acadêmica começa meio assim, tá ligado?
Eu saindo de fazer matemática aplicada querendo transformar as coisas para o mundo real.
Real eu não sabia nada de matemática,  não sabia por que raiz de 2 é irracional.
E eu migrei e quis ficar porque vi que esse negócio era bonito e fui me interessando,
Fiz graduação em 2008, comecei a graduação em 2008, mestrado na mesma universidade,
entrei no PET em 2009, na minha faculdade a gente entra no PET no segundo ano, fiquei
no PET me 2009 e 2010, em 2011 fiquei como voluntário que já estava começando o
mestrado e eu continuei igualzinho mas como voluntário.
E depois mestrado 2011/2012 com o Ali Messaoudi e minha coordenadora Patrícia Cirilo,
que foi minha coordenadora de doutorado também. Foi ela que me colocou na minha área
de pesquisa com mais ou menos assim eu já era de dinâmica, eu sempre estudei sistemas
dinâmicos, desde o meu segundo ano de graduação.
Mas vou dizer uma coisa aqui agora para que fique registrado para os autos.
Não é porque eu estudei sistemas dinâmicos desde o meu segundo ano nunca tratei de
outra área e etc, que eu não estudei outras coisas tá bom.



Pessoas que estão ouvindo pessoas que estão assistindo PODCAST, pessoas que estão aí
matemáticos e não matemáticos, cientistas em geral ok, não se prenda a sua área somente
até o final, não faça isso com você por duas razões: Primeiro que você não se permite
conhecer outras coisas;
Segundo porque você fazer uma formação ampla, você precisa conhecer outras coisas;
Terceiro, disse duas mas tem terceiro, terceiro que se você parar para pensar na minha
humilde opinião, de ninguém, ou seja, não vale nada. Os mais belos teoremas da
Matemática sempre são aqueles que ligam duas áreas completamente diferentes que
ninguém viu a ligação e existe uma pontezinha.
Então você não vai ser capaz de ligar duas coisas completamente diferente, se você não
conhece a segunda coisa se você conhece somente a primeira.
Então não se feche, aprenda, não tô falando que tem que gostar de tudo e não tem velho.
EDP me odeia, eu odeio ela também, então assim, a graça é que eu tenho uma história com
EDP, do meu ódio a EDP bem engraçado.
Não se feche, tá bom?
Eu estudei sistemas dinâmicos, foi minha área, foi minha IC, meu mestrado, meu doutorado
foi tudo.
Mas eu sempre estudei outras coisas na faculdade, sempre participei de grupo de estudo de
álgebra, geometria algébrica, de várias coisas que eu podia ao longo de toda minha
graduação.
Bom e no doutorado eu estudei outras áreas dentro da minha área, engraçado mas é
verdade. No doutorado você vai afunilando. Então, assim, estude outras coisas dentro das
suas coisas, para ter uma formação ampla dentro da sua própria área também que é muito
importante.
Então, assim, respondendo à sua última pergunta. Ah não, eu não cheguei no doutorado.
Fui fazer o doutorado em 2012 no IMPA eu comecei com um aluno do Gugu que hoje é meu
colaborador, a gente escreve um texto artigo junto eu e o Jacob Palis.
Eu queria estudar um negócio que se chama Teoria Ergódica Infinita, um negócio que eu
sou apaixonado, e era o Enrique que estudava, então depois do exame de qualificação eu
troquei para o Enrique e acabei sendo orientado por ele, hoje é professor em Nova York.
Dinâmica, Teoria Ergódica, Teoria Ergódica Infinita, coisas lindas, coisas absurdas, coisas
maravilhosas e incríveis.
Dinâmica, para quem não sabe, vocês têm sistemas dinâmicos na UEL?

Kalel: Não, tem um professor que estuda. Mas não é a área da UEL.

Matemat1co: Eu não lembro de ninguém da UEL, porque quando a gente começa a ficar
velho a gente começa a conhecer os professores. Saí de conhecer os alunos, por exemplo,
eu volto para o Ibilce e não conheço ninguém, Ibilce é minha faculdade, UNESP Ibilce.
Conheço os professores, então assim a gente fica velho e troca né as pessoas que você
conhece.
Eu não conheço ninguém, nenhum pesquisador de dinâmica da UEL.
então eu vou falar um pouquinho da minha área daqui a pouquinho.
Vou contar a história de EDP antes que eu esqueça.
Eu estava no doutorado, no IMPA tem duas áreas, você tinha que fazer o exame de
qualificação em duas áreas, minha primeira área era dinâmica e a segunda área era
geometria. Estava em dúvida entre geometria ou álgebra, aí eu escolhi geometria.
E foi engraçado porque precisava decidir as duas matérias para fazer a segunda área.



Aí eu falei não, acho que geometria riemanniana com certeza e na segunda preciso pensar.
Tinha uma disciplina que envolvia geometria e álgebra, que tava pensando em fazer.
Aí tinha a segunda disciplina que era uma possibilidade, que é superfícies mínimas.
O professor era maravilhoso, nem está no IMPA, mas ele é muito f***. Quarto. Aí eu falei,
vou na aula desse cara né, tenho que fazer isso. Daí, sentei, primeira aula “aqui, não sei o
que”, falei "pô maneiro, tá lindo, lindo” e “isso cai nessa EDP”, aí eu “não, valeu beijo”
levantei e sai.
A única EDP que sei resolver é integra em uma variável e deriva na outra, é a única EDP
que eu sei resolver. Se dificultar, eu já não sei, se mudar uma variável capaz de eu não sei
resolver também.

Bella: Só complementando, você poderia falar o que é EDP, para quem não é da área de
matemática.

Matemat1co: É verdade, EDP é: o E é de equação, o D é de do e o P é de Puta que Pariu.

Bella: Claramente uma das grandes áreas pesquisadas na matemática.

Matemat1co: EDP significa equação diferencial parcial, sabe quando você está na escola,
aí você vai resolver a equação do tipo “x mais y não sei o que”, essa é a primeira equação
que você vê na vida, a segunda você coloca uns quadrados aí você chega na faculdade e
começa a derivar, aí chega depois, vamos aloprar essa porra aqui deriva, coloca umas
condições de não sei o que e é isso. Umas equações que saiu do x mais não sei o que igual
à não sei o que, e chega em um lugar que você olha e pensa assim: o que está
acontecendo irmão.
A minha memória de EDP, para vocês que não saibam o que é, é conta conta conta, conta
para caceta, e é mais ou menos assim:
Recebeu EDP, faz conta conta conta conta conta, troca variável, suponha que tem solução,
conta conta conta conta conta, integra por partes, suponha que tem solução denovo conta
conta conta conta conta, transformada de Fourier conta conta conta, suponha que tem
solução mais uma vez a EDP que você conseguiu, conta conta conta, achou a solução! Aí
você não volta, porque você fez tanta mudança que você nem sabe da onde saiu.

Bella: Isso quando acha a solução né!

Kalel: Quando tem solução.

Matemat1co: Desculpa Edepista que está me ouvindo e assistindo, não me odeie, eu não
preciso de ódio eu preciso de tratamento e de aulas de EDP. Mas a real é assim, agora
falando sério, porque aqui nem tudo é brincadeira, mentira. EDP é uma área muito dificil,
uma área que envolve muita coisa, existem problemas em aberto em EDP, por exemplo,
Equação de Navier Stokes, que você resolver, você ganha uma grana boa, que na minha
humilde opinião não tem uma solução só, acho que esse é o problema. Estou farpando,
chutando? Tô. Ou seja, o cara que não é da área, não é de EDP está falando de EDP? Sim,
por que? Porque é assim que funciona a fofoca acadêmica, pronto. Mas é uma área bem
bonita bem interessante, bem útil em muita coisa, muita coisa de sei lá. Cara tem desde de
trasmissão de calor de peça que é útil, tenho uma amigo meu que fez pesquisa nisso, até
sei lá, tem uma membrana de uma célula que você quer saber o quanto de água passa pela



membrana e não sei o que, isso é uma EDP também. Então é um bagulho full útil, é um
negócio extremamente importante, eu to falando porque eu não sei EDP, igual eu falei, eu
não preciso de julgamento eu preciso de aula de EDP. Mas é legal, é real interessante. Tem
um vídeo do Stall, Stall para quem não sabe é um dos maiores matemáticos vivos da
realidade, não o maior na minha humilde opinião, de bosta, então assim, ele tem um vídeo
maravilhoso que ele explica sobre as Equações de Navier Stokes, para que elas servem, o
que se sabe e o que não se sabe disso, então é legal é bacana. Está aqui na descrição do
vídeo. Mentira, estou dando trabalho de graça para os dois aqui.

Bella: Agora vai estar lá gente.

Kalel: Agora vai está lá, ??? Stall Navier Stokes.

Matemat1co: Meu Deus, fui só sacana com os dois. Desculpa.

Kalel: Vou procurar aqui já.

Matemat1co: é isso eu falei para caralho né, desculpa sexto, em vinte minutos seis, ai meu
deus o que eu estou fazendo.

Kalel: Continuando, então, acho que você pode entrar um pouco mais na sua área de
pesquisa, você comentou um pouco do que você estuda, mas falou mais sobre o ódio as
EDPs.

Matemat1co: Muito, muito, muito ódio as EDPs. Eu carrego no meu coração, é muito
engraçado, toda vez que na live alguém me pergunta sobre EDP eu falo assim: “irmão se eu
não for integrar em uma variável e derivar na outra eu nao sei resolver não”. Mas tá, eu
pesquiso a linda, maravilhosa, absurda área de Sistema Dinâmicos.Que que é isso?
Que que é isso? Tem vários jeitos de eu mentir. Tem jeito de me demitir com figura que são
os lindos factais? Tem ainda, como eu menti com Fenômenos que são, sei lá, eh previsão do
tempo, eh molécula de de gás aqui, e tem como eu menti com macaco. Em todas eu vou
escolher o macaco, é lógico. Então assim, olha o macaquinho.

Bella: Eu sabia que ia ter esse momento.

Matemat1co: Lógico, eu sou apaixonado por macaco.
Ter três paixões na minha vida. Eh macaco, eu eu queria muito ser amigo de macaco, gente,
queria muito. Não é dono, é amigo. Queria que o macaco viesse em casa me visitar,
entendeu? Trazer umas bananas.

Kalel: Tomar um café, bater um papo.

Matemat1co: É exato, ele senta, ele fica lá, eu fico olhando pra ele, ele come uma banana,
fazendo uma bagunça. É isto, tem muito vídeo na internet de gente que é brother de marcar,
que é muito legal, vai ser muito maneiro. Dois, capivara, capivara é o bicho bonitinho que eu
gosto bastante e canguru. Canguru é um barulho que eu acho legal também. Canguru é bem
bacana. Eh tem um vídeo muito bacana dum canguru saindo no



Kalel: no soco com um cara? Saindo do boxe.

Matemat1co: Ai cara eu adoro aquele vídeo gente não é mal trato com a animal, não é nada
disso tá? É que o cara perdeu o cachorro e viu que o canguru estava segurando o cachorro
dele pelo pescoço e o cachorro está correndo risco os cara saiu correndo pra cima do
canguru. A hora que ele chegou perto ele solta, ele solta solta o canguru solta o cachorro e
olha pro cara. No que ele olha pro cara o cara já arma assim ó já fica aqui ó ai já arma a
guarda aqui na cara e já fica né, ai fala não, ai acho que o canguru também não acredita, o
canguru fala não ele não fez isso, ai o cara ta com a guarda armada, e o canguru ta tão
descreditado que de repente o cara só da um bofadão POW deu um na cara do canguru, o
canguru fico tão pessoalmente ofendido que da pra ver na cara do canguru que ele olha pro
cara assim, “po irmão, que isso velho”

Kalel: você sente

Matemat1co: Ele ficou sentindo, ele ficou triste aí tanto que ele só vira as costas e vai
embora, aquele canguru chorou aquela noite e não foi por que não ganhou.

Kalel: Ele foi derrotado

Matemat1co: Tomei de graça irmão que isso

Kalel: Tava fazendo nada e o cara vem me dando um socão

Matemat1co: Ai eu adoro esse vídeo cara, esse vídeo é muito bom, também vai ta na
descrição desse video, por que aqui é assim de Terence Tao a canguru. To muito ferrando,
vocês tão me odiando? Eu juro que estou fazendo só por brincadeira.

Bella: Não não, inclusive se a pessoa tiver escutando só em áudio vai ter que procurar o
video no youtube pra ver todos os outros.

Matemat1co: Então minha área de pesquisa é porque o seguinte, é que tem um negócio
que tem um nome horrível e eu odeio esse nome igual eu odeio EDP é, que é assim, o
teorema do macaco infinito, eu odeio esse nome como eu odeio esse nome, mas a
essência do teorema é a seguinte, se eu colocar um macaco na frente de um teclado, ou
seja, eu, bota eu na frente de um teclado, e bota eu pra bater a mão aleatoriamente,
digitando que nem um louco ai bate um dedo bate outro dedo, a minha área de pesquisa, a
teoria ergótica ela vai dizer que em algum momento e esse momento pode demorar, mas
demorar tipo a idade do universo, tipo muito, tipo bastante, o macaco vai digitar todos os
livros que a humanidade já escreveu em ordem de publicação do primeiro ao último, até
hoje, até a data de gravação desse podcast, o macaco é capaz de escrever sem errar uma
vírgula, todos os livros que a humanidade já escreveu, se você quiser ser mais modesto,
você pode pedir que sei lá, que ele escreva, sei lá, a culpa é das estrelas pra você xingar o
john green que ele fala merda dos infinitos, você pode torcer pro macaco escrever a culpa é
das estrelas sem o erro do infinito, que seria um avanço do nossa senhora, entendeu o
macaco vai ser capaz de escrever. Mas o que é isso, o que dinâmica é na realidade? Na



realidade é, ta ai um terceiro ódio que eu nutro é um ódio a culpa é das estrelas, e a esse
erro do john green porque que ele comete o erro. Eu tô divagando né? Eu falei pra vocês
que eu divago, eu divago muito. Mas é o John Green escreve um erro de matemática, ele
obviamente é um bagulho que tá errado, nossa como eu adoro isso cara, depois eu falo
isso, mas é um ódio que eu carrego. Mas enfim dinâmica é o seguinte dinâmica é
basicamente você tentar entender o que acontece, de um jeito simples, com coisa
complexa, por exemplo ó física, quando a física vem e quando a gente começa a aprender
física a gente aprende que “olha a velocidade de um movimento que não tem aceleração é
o tanto que eu andei em tanto de tempo que eu fiz, beleza?” beleza, você aprende no oitavo
ano, não, no nono né tô velho né já mudou, você mede o quanto você tá velho porque
mudanças no sistema educacional então eu já passei por uma, então assim ó já to em outro
naipe. Ai o que acontece, começa assim, uma equação simples descrevendo uma coisa
simples, se eu adicionar mais uma variável que seria por exemplo “não, to acelerando
conforme o tempo tá passando", então a minha velocidade no instante tal é essa equação
aqui que é um pouco mais complicado, você fala beleza é um pouco mais complicado,
beleza é verdade, beleza, ai se eu, ta depois disso eu vou dificultando um pouquinho mais
minha aceleração não é constante, minha aceleração na realidade também é variável ai já
fica um pouco mais difícil você vai ter que integrar duas vezes pra achar o deslocamento, se
eu quiser saber a distância eu integro uma vez, aí vai ficando mais difícil, mais complicado
mais complicado, conforme eu vou complicando o fenômeno, a física assim a gente tava
acostumado que a equação que a gente vai descrever aquele fenômeno vai se complicando
junto. Aí vem a dinâmica. a dinâmica só por um contexto histórico, começou com Henri
Poincaré, ele é considerado um dos pais da dinâmica, ela tem um nascimento agarrado a
EDO, porque tipo na realidade o pessoal tentava resolver EDO, historicamente o pessoal
tentava dar solução de EDO, solução de EDO, solução de EDO, ai Poincaré falou assim “E
se eu não der a solução? não der a cara da solução, tentar descrever o que acontece com a
solução sem dar a cara dela” e isso meio que isso é a origem de teoria qualitativa de EDOs
e é um pouco disso né, ele vai descrever o que acontece sem dar a cara sem dar a solução,
então já vou voltar nisso, mas assim é, dinâmica vem tentando descrever o que acontece
em um fenômeno complicado com equações simples, aonde o grande pulo do gato é você
não entender o que acontece com uma equação complicada, mas entender que uma figura
complicada, um fenômeno complicado, a coisa complicada que tá ali não vem da equação,
vem de um certo sentido do tempo ir passando, uma coisa simples quando se deixa o
tempo passar muito pode virar uma coisa complicada, um exemplo disso é por exemplo tipo
tem um negócio que chama conjuntos de Julia e conjuntos de Mandelbrot, certo, conjuntos
de Julia é um fractal, absurdamente lindos, você olha um fractal é você fala assim nossa
que negócio lindo é uma figura extremamente complicada você vê que tem um monte de
propriedade bizarra que tem um monte de coisa estranhíssimas e tal, e você fala assim, po
pra escrever esse negocio ai deve ser difícil pra caramba, mas não é , é um z^2, puro e
simplesmente, só depende de um, é um z^2 + c, onde c é um número complexo então
assim, z também é um número complexo, então pra você fazer uma figura extremamente
complexa, você só usou um z^2, você consegue fazer isso pra coisas mais simples sei lá,
floco de neve de Koch, que que é um floco de neve?, floco de neve é, você pega um
triângulo, divide cada lado em 3, aí você fica com coisas de tamanho um terço, ai você tira
um terço do meio e coloca 2, ai você faz isso infinita vezes você vai conseguir um floco de
neve, mas digita ai, floco de neve de Koch, K-O-C-H, cuidado pra não escrever errado que
talvez você vai encontrar coisa que você não queira, mas é



Kalel: É bom tomar cuidado

Bella: A gente não se responsabiliza por erros ortográficos.
Matemat1co: Jamais, não briguem comigo, mas é, vou fazer um mais simples de visualizar,
que é o triângulo de sierpinski, pega um triângulo, marca a metade dos três lados, triângulo
equilátero, tá bom, pinta ele, ai você marcou a metade dos tres lados, você vai ter um
triângulo no meio né, quando você liga os três lados, ai apaga a metade do meio, você vai
ficar com tres triangulos certo, repete, em cada um deles você vai marcar a metade e tirar o
triângulo do meio, ficou com nove triângulos, repete, faz isso infinitas vezes ok, é, a figura
que você tem vai ser uma figura que ta no plano, ela aparentemente é bidimensional, no
sentido de que você vê ela ali, tem um negócio né, mas esse figura desse jeito simples ela
tem perímetro infinito e área zero, então você olha e fala assim, ok, ok, se você me fala
assim “me dá uma coisa que tem perímetro infinito e área zero” você ia fazer assim ó, não
ia, “ah eu carrego esse triângulo aqui no bolso e uso ele pra ocasiões onde me perguntam
isso”, então tipo é uma coisa complexa no sentido de que são dois fenômenos que não são
simples de principalmente coexistir, se eu pedir uma coisa pra vocês de perímetro infinito
vão falar “toma essa reta ai irmão”, mas não não, quero perímetro infinito e área infinita,
você fala assim "tá vou pegar uma curva aqui que não vai ter grafico”, ta mas agora quero
com área zero, aí você “ai azedou”, entendeu. Como é que veio? veio de eu considerar um
espaço inicial que seria um triângulo, um processo que seria marcar e tirar um negócio e
repetir o processo é iterar, iterar é fazer dinâmica, entendeu?
Esse é o exemplo que eu dou, quando eu dou a palestra sobre fractais, eu costumo dar
essa palestra para graduação geralmente, e ela mostra, esse exemplo, mostra um pouco
que uma coisa complexa pode ser uma coisa super simples, que é: eu sou estou tirando
triângulo. Eu só estou tirando triângulo, gente, só estou tirando triângulo e não é difícil ver.
Você está em casa, é matemático e está ouvindo, faz esse exercício, mostra aí, é só um
exercício de cálculo, só precisa saber limite, para ver que vai dar zero a área e infinito o
perímetro é realmente um conta, confia em mim, e se não quiser, deixa nos comentários me
marca é que eu veio olhar, mentira, ou então me manda mensagem que eu vou esquecer,
se vocês não me lembrarem eu não vou lembrar. É mas minha área de pesquisa está muito
ligada à isso: pegar um fenômeno, que a gente olha e fala “ok, será que consigo dizer o que
acontece nesse caso? Será que eu consigo dizer o que acontece para a maioria das
coisas, ao invés de dizer todas?”.
Por exemplo, se eu for olhar um deserto, e eu quero saber como as Dunas do deserto se
movem, se eu fosse escrever a equação para cada uma das partículas de areia ia ser uma
equação que teria 3 coordenadas espaciais, aí teria a velocidade, a aceleração ai tem um
monte de coisa para cada uma dos grãos de areia, certo? Agora, fazer dinâmica, fazer
ergódica, para ser sincero, para descrever o que acontece com as dunas, não é olhar para
cada um dos grãos de areia, é entender o que está acontecendo com o vento, é olhar para
o vento, quando eu vejo o vento batendo na duna, eu não sei o que acontece com todos os
grãos de areia, mas eu sei o que acontece com a maioria dos grãos de areia, uma
quantidade significativa de grãos de areia, então fazer teoria ergódica é olhar para o vento e
não para o grão de areia, entendeu?
Teoria ergódica é uma área da dinâmica, o exemplo que estou dando da duna não é toda
dinâmica, tem gente da dinâmica que quer dizer o que acontece com todos os grãos de
areia, tem gente da dinâmica que quer olhar só para o vento, tem gente da dinâmica que
junta os dois, olha para areia e para o vento, entendeu? Quer dizer o que acontece ali, mas
tudo a questão do que você queria dizer, e mais do que isso, a dinâmica também pergunta o



seguinte: Se eu mudar um pouquinho o vento, será que as dunas serão completamentes
diferentes ou não, certo? Se eu der um peteleco no vento, será que vai mudar tudo? Bom,
quando eu digo que sim, se eu tiver um petelequinho pequenininho, que uma duna vai virar
uma onda e a outra vai virar a cara do Homer, de um lado vai formar um negócio e do outro
a cara do Homer, por causa de um petelequinho pequenininho, isso é um efeito borboleta,
isto é o efeito borboleta. O efeito borboleta que tem dentro da dinâmica que é o caos e etc é
exatamente isso. Será que tem uma pequena mudancinha? Eu tenho o clima, certo? Será
que uma pequena mudancinha no clima, que seria ocasionado pelo bater de asas de uma
borboleta, você teria uma pequena mudancinha no vento, está passando ali uma borboleta
ela deu um espirro, borboletas espirram sabiam? Mentira. É fake news de ciência, tô
brincando. Se eu tiver ali a borboleta passando, ela deu um espirro, aí mudou um
pouquinho o vento que estava passando ali, será que esse espirro da borboleta é capaz de
transformar a areia que é uma onda na cara do Homer? Isso é efeito borboleta.
Será que o bater de asas de uma borboleta no Brasil pode causar um furacão no Texas?
Não é que a borboleta bate a asa forte e o caralho que vai, não é isso, é o que acontece é
que uma mudancinha, uma mudancinha, uma mudancinha que vai ter um efeito em cascata
e o resultado é completamente diferente, certo? Então, vocês precisam saber que efeito
borboleta de dinâmica é isso, é puro e simplesmente isso. Uma pequena mudancinha que
vai ocasionar uma mudança maior, uma mudança maior e uma mudança maior e vai te
levar para um lugar completamente diferente.
E a história do efeito borboleta é bem bonitinha também. O Lorenz achou que o computador
dele estava quebrado, ele colocou uma simulação para rodar, foi tomar um café, voltou.
Aliás, ele colocou a simulação dele para rodar e foi embora aí voltou no dia seguinte, aí
falou assim “ah ao invés de eu colocar da onde eu parei, vou voltar uns dias, tirar um lixo aí,
umas casas decimais, e foda-se, e vou colocar para rodar a partir dalí”. Aí ele colocou para
rodar a partir dali, essa é a história original do efeito borboleta, tá? Aí ele colocou para rodar
a partir dali, e foi tomar um café, é literal, é literal ele foi tomar um café, e voltou e olhou e
falou assim: “ué, esse negócio não era para estar assim, o computador quebrou.” Anos 70,
tá? O computador quebrou, bug, entrou um besouro aqui no meu computador, aí ele olhou,
ele olhou os resultados, e na realidade no começo eles estavam bem parecidos e
começavam a destoar depois de um tempo, o Lorenz estava estudando modelo climático,
que é tentar prever a previsão do tempo daqui um tempo, previsão do tempo daqui um
tempo é maravilhoso, mas ele estava tentando prever o que acontece com o tempo e ele
percebeu que o fato dele arrancar as casa decimais que ele tinha arrancado, fez com que a
gente começasse perto e depois de um tempo a gente estava em um lugar completamente
diferente, se daqui no modelo inicial dele, daqui cinco dias, era para estar 40 graus e sol a
pino, quando ele arrancou as casas decimais daqui cinco dias ia estar com 16 graus e
chovendo para caceta, entendeu? E essa mudança, esse bater de asas de borboleta, são
casas decimais que ele arrancou, se não me engano ele arrancou casas decimais da ordem
de 10 a menos 7, se eu não me engano, mas assim é muito pequenininho, entendeu? E
papo assim, daqui cinco dias você já estava em um lugar completamente diferente, cinco
dias! E é por isso, é por isso é muito forte. Mas é por isso, uma das razões, que pela qual
não dá para prever o tempo para mais que cinco dias úteis, então não acreditam no
climatempo, mentira acreditam sim que eles usam modelo estatístico, então é bom, por isso
é um por isso com aspas gigante, então vem pelo efeito borboleta. Essa história é bem
bonitinha, por que ela tem outras coisas que decorrem disso. Para mais informações?
Arrasta para cima.



Bella: Que você vai ver os comentários

Matemat1co: Que você vai ver os comentários, o pessoal falando de Lorenz. Então, minha
área de pesquisa é basicamente isso, eu pesquisei exatamente isso? Não, isso é introdução
a minha área de pesquisa, isso aí, é o que você que quer fazer IC nisso, vai ser seduzido
por duas coisas: fractais bonitos, que foi o meu caso. A professora Juliana, que eu comentei
que deu raiz de dois é irracional, ela foi minha primeira orientadora de IC e a gente
trabalhou com fractais e tal, mas ela não é de dinâmica ela só queria estudar fractais e eu
estudei com ela e tive que depois ficar, eu falei “professora quero estudar isso aqui”, ela
disse “eu não sei isso ai não”, e eu desculpa, aí eu troquei de orientador. Aliás, você que
está ouvindo, dica importante, não tenha medo de trocar de orientador, não tenha medo, é
muito importante, natural e os professores sabem e eles são extremamente profissionais
com isso, então se você falar “professor quero experimentar outra área”, vai lá e
experimenta e se você falar professor odiei me aceita de volta ele vai te aceitar de volta, fica
sossegado, então não tenha medo de experimentar. Olha aí, no meio de uma história
desconexa eu lanço dicas, dando dicas.

Bella: Bem motivacional, estamos aqui falando do climatempo e dicas.

Kalel: Climatempo e dicas de graduação.

Parte 2

Bella: Mas muito mais que um pesquisador e um matemático que vende Corsa você é um
professor universitário aí eu queria que você comentasse um pouco sobre como é ser um
professor no Brasil, como é dar aula de matemática, e você pega umas histórias
engraçadas também sobre isso...

Matemat1co: Eu.. vamos lá dar um panorama de como tá sendo ser professor universitário
no Brasil eu sou professor substituto, pra começo de conversa eu sou professor substituto
seu substituto ok, então tá, você já pensa, não deve tá muito bom mesmo não ultimamente
por causa de um certo, olha quase falei muito palavrão agora, um certo verme, a situação
científica ta bem estrangulada Digamos que por exemplo tem acontecido cortes que toda
ciência brasileira custa vai ganhar, toda a ciência vai ganhar menos dinheiro que um
laboratório de IA só a ciencia brasileira, tá bom tá aí antes que vem encher o saco, mimimi
que não tem prêmio, primeiro que tem prêmio, segundo que não tem que se esforçar por
prêmio irmão a lista de gente que não ganhou que merecia ta muito maior do que ganhou
e merecia tá só queria te dizer isso tá tão assim não se mede ciência por primeiro tá bom,
então tá dizendo que o prêmio é uma bosta? Não, tô dizendo você não deve medir o seu
sucesso por prêmio embora o Brasil tenha né... Um grande abraço Arthur saudades o Brasil
tem uma medalha Fields que seria o nobel da matemática e tinha potencial para ter mais de
uma e o Arthur ele é genial, não tô tirando o mérito pessoal dele jamais mas o Arthur não é
simplesmente o Arthur, o Arthur é o resultado de um processo que foi construído e pensado
ao longo dos anos entendeu? Que foi investido foi cuidado e um reflexo do que acontece
quando você investe em ciência brasileira e não somente ele, ele é o caso onde teve o
prêmio mas bom essas pensar na grande gama de profissionais e matemáticos brasileiros
dessa última geração que que são incríveis estão fazendo um trabalho maravilhoso eu



consigo citar vários amigos meus e não são porque são amigos meus, mas de uma geração
mais nova recente, resultado de um processo de formação recente, que bom, esteve nas
principais universidades do mundo fazendo pesquisa relevante e queria mantê los
professores eles eu não sei se foi promessa ou se foi voto de confiança ou se foi vamos ver
o que acontece decidiram voltar para o Brasil porque queriam fazer pesquisa no Brasil eu
acho eu acho incrível é foda para um caralho, e agora falei palavrão né, você que engula
isso! Porque é real eu acho muito incrível sabe porque a situação de pesquisa no Brasil ta
estrangulada cara, eu vi o número hoje com os os cortes de hoje desta gravação que me
deixaram extremamente revoltado, “pistolasso”, mostram que o… Para não falar o número
errado tá, o investimento com os cortes de hoje torna um investimento em ciência no Brasil
como sendo 0,0006 9204 % do nosso PIB tá bom ? Só isso apenas, apenas, então a
situação acadêmica no Brasil está complicado ela está realmente difícil tá, realmente não tô
falando isso pra desanimar ninguém pelo contrário vocês principalmente que são alunos de
graduação vocês são as pessoas que têm que ter o maior nível de esperança, vocês
podem sonhar, porque vocês estão no início da caminhada vocês não estão abraçando, eu
sei, eu sei que tá ruim, tá ? Mas vocês têm uma escalada de esperança ainda é tempo de
mudança, entendeu? Tá ruim para gente que tá no final ali que não tem o que fazer
entendeu sei lá ano passado para vocês a última chamada de bolsa do CNPQ teve para
pós doc exterior etc tiveram 400 pedidos de bolsa tá ? Acho que da Matemática foram 400
posso tá falando número errado tá mas a essência vai prevalecer ainda mas se não me
engano foram 400 pedidos de bolsa para matemática no Brasil todo, foram aprovadas, 13
bolsas apenas

Bella: Número bem específico…

Matemat1co: Se olha e pensa “ok… O negócio tá encardido", só que não desanimem nem
percam a esperança, a gente sempre torce para… Vocês principalmente que estão no início
da caminhada tem que manter o pé no chão porque tem muito tempo até chegar na hora de
se ferrar entendeu? Então não pense por esse lado, tá? Agora eu vou dizer o lado bom; Dar
aula na universidade é muito divertido cara eu dou aula todo dia eu não tô zoando tem
vídeo meu gravado na minha sala meus alunos aí pode vir comentar eles vão na live, você
pode perguntar até, tem aluno meu na live então pode perguntar para eles que eles vão
falar pra você que é verdade: eu dou aula todo dia dando risada, e eu não tô zoando é real
eu dou aula dando risada todo dia eu me divirto demais demais demais Talvez daqui 60
anos você vai perguntar “E aí você se diverte?” Eu falo “não eu odeio”, talvez, mas
atualmente pelo menos, eu me divirto dando aula

Kalel: O futuro não dá pra saber né.

Matemat1co: Se vocês assistiram minhas aulas, eu tenho um curso de dinâmica
hiperbólica gravado no IMPA, junto com o Marcelo Viana, que é o diretor do IMPA, foi
presidente da SBM, meu amigo, eu dividi um curso com ele né, foi engraçado porque eu
dividi o curso com ele, e ele sempre dava risada porque eu dei… Foram 25 aulas o curso
no total, eu dei 23 aí ele deu duas aí eu fui pedir “Marcelo vamo dividir o curso de novo”
Ele colocou a mão no meu ombro falou assim “Fernando se eu falasse que queria dividir
com você estaria mentindo da outra vez eu lhe avisei, dessa vez dá sozinho” Tadinho cara
ele tava tão enrolado, foi quando aconteceu um monte de corte, aí, ele não tinha tempo pra
nada, e tipo eu sabia que seria assim, foi uma divisão honesta. . Eu lembrei que.. Porque eu



estava falando disso ? Ah sim! Se você assistir esse meu curso vai ver que eu me divirto
demais dando aula, não dá pra ver direito porque eu tava sendo gravado, ai quando eu to
sendo gravado eu fico “full” envergonhado. mas da pra ver que eu me divirto, eu olho pra
turma parecendo criança, é real gostoso, então se você gosta do que faz, gosta de fazer
pesquisa, gosta de matemática, a gente ta na matemática porque a gente gosta, ninguém tá
aqui porque pensa que vai ficar rico, vai ficar rico com ciÊncia sim, vai ser o primeiro caso
no mundo, então assim, ninguém vem pra ciência ou área acadêmica por outra coisa a não
ser gostar, então se a gente aqui porque gosta, é muito importante no meio do processo
lembrar porque começou, então quando estiver no meio do furacão pense “Meu Deus, por
que eu comecei isso?” E lembre-se sempre que todos os períodos ruins passam, beleza? E
dar aula de Cálculo I na faculdade pros calouros/bixos, tanto faz não sei como vocês
chamam na UEL, Unesp era bicho

Kalel: A gente fala calouro, a gente não tem o costume de falar bicho

Bella: Acho que São Paulo é o único lugar que fala “bixo”

Matemat1co: É talvez, enfim, cara, é muito gostoso, não tem nada mais gostoso do que
falar “esse pedaço infinitão, dá 3” Aí o pessoal pergunta como infinito da 3 quando pega o
limite tá ligado, mas é infinito professor, sim, mas dá 3, é muito divertido ver a cara de
choque sabe, então lembra sempre, se você se divertir, sempre da certo, eu dava duas
aulas iguais no mesmo dia aí, eu tava na outra e a primeira e a segunda era completamente
diferentes, porque eu tava rindo de coisa diferente, a única coisa que eu percebia era que
eu tinha errado conta na primeira aula que eu tava olhando as coisas, ai nossa errei conta
aqui, aí eu tinha que subir sempre a nota corrigida, mas tá histórias muito fofinhas histórias
muito engraçadas muito fofinha que aconteceu agora nesse período acabou agora isso
minhas aulas terminaram ela fez nada né. Vai começar o segundo período agora em
novembro deste ano para normalizar para ficar aqui parado para começar no que vem de
novo de verdade agora então o período Acabou agora o 2021.1 e foi muito bonitinho com
uma aluna falou uma vez obrigado pela tua aula, gostei, não sei o que, super fofa, ela falou
assim professor mas olha eu queria mesmo agradecer porque minha avó adorava assistir
tua aula toda vez que eu ligava ela perguntava se era o professor que falava coisa
engraçada.

Bella: Assistindo na TV da casa a pessoa, certeza

Matemat1co: Ah mas é isso, ah eu tenho uma história muito boa, então, pra quem não
sabe eu sou muito legal e etc, mas eu sou meio, ah eu cobro o que eu ensino, mas
então assim não tô falando que eu sou cuzão nem nada, mas, eu tenho uma política de cola
bem engraçada que é o seguinte seu eu pego as pessoas colando eu cancelo as questões
que foram coladas certo aí eu pego o número de alunos que tem aquela questão pego a
menor nota daquelas pessoas têm as questões que colou eu divido pelo número de alunos,
então por exemplo de período passado eu peguei uns alunos meu colando cálculo certo
sem ser esse agora o anterior na UFSC, aí que eu fiz eles tinham colado três questões eu
cancelei as três aí a menor nota dele tinha tirado quatro conta no seu quantos têm as três o
outro eu tinha tirado 3 uma coisa assim e o terceiro tinha tirado 2.1 eu peguei a menor nota
e dividir pelo número de alunos então cada um tirou 0,7 na prova eu acho mais engraçado
que dar 0



Bella: Trabalho coletivo né, nota coletiva né

Matemat1co: Engraçado né, eles nem reclamaram ele falou assim, não real, colamos
mesmo aí eu falei engraçado né porque precisava de média e tal sabe quem tinha nota
entre 5 e 7 precisava precisa fazer o final mas, quem ta com nota entre 5 e 7 eu desenvolvi
uma atividade chamar o quadro de Bart sabe o Bart Simpsons que fica escrevendo
escrevendo eu não vou etc, olha isso segunda vez que simpsons volta nesse podcast, e eu
não sou de falar de simpsons, aí a atividade era pegar as coisas que eu dei, prova , etc,
tudo, aí tinha que resolver certo e me entregar tinha que ser um novo arquivo tá ligado
Então era o quadro de bart, porque ele iria reescrever tudo, e foi muito engraçado que a
quantidade de alunos que eu conheço que falou assim pô professor agora eu entendi o que
eu errei aqui como eu fui bobo né. Ah eu tenho uma outra história,né eu não to falando nada
né, só contando história, depois eu volto, eu prometo, é que essa história é tão engraçada,
tão engraçado eu também tava dando uma de algebra linear aí eu tava com medo de
resoluções coletivas né e eu nem tô falando de cola ética, que eu já falei de cola ética na
minha live e os alunos deram risada, é muito engraçado, cola ética né , é o que que vai lá e
cola o mínimo para passar, e o resto não precisa de 10, não ta aloprando né. Aí o que
aconteceu eu tava com medo dos alunos colarem, eu tava dando aula de algebra linear, e o
conceito de determinante de uma matriz de tamanho qualquer a gente vê na escola 2 por 2
3 por 3 por 4 por 4 numa matriz qualquer tem um determinante que ele cresce fatorialmente
de 4 por 4 o determinante tem quatro elementos certo é 24, determinante tem quatro
elementos certo é 24 né é isso é isso. Olha aí umas 5 por 5 por 5 vai ter 120 elementos que
é cinco fatorial 6 por 6 vai ter 6 fatorial, assim eu não ia pedir para ninguém calcular, mas
eu queria saber se sabe permutar certo aí eu falei assim, escolha cinco permutações e me
de cinco os cinco elementos determinantes porque a chance, a chance de dois alunos
escolherem as mesmas 5 permutações é de 5 elevado a tanto, eu fiz a conta aí assim ou
seja a chance dois alunos escolher as mesmas cinco permutações é de uma em 33 milhões
não sei o quê não sei o quê sei o que que é tipo muito mais que ganhar na mega-sena eu
escrevi que é muito mais legal ainda quando se tem uma turma de 30 alunos. Então se
temos mais de 120 permutações ações espera-se que tenha uma diversidade estatística
bem alta dado que são muitos aluno, então se vocês escolherem as mesmas permutações
tem alguma coisa muito estranha acontecendo, então pense muito bem antes de escolher
essas perguntas e foi muito engraçado que eles ficaram tão em choque de parecer que
estavam colando do outro que não tinha nenhuma repetição deles. Foi muito engraçado,
que tipo, tem um negócio que chama dinâmica do prisioneiro, da teoria dos jogos, que é
assim, dois caras que cometeram crime juntos e foram presos estão colocados em cela
separada certo aí é o seguinte eles, eles estão lá aí ele começa a interrogar de maneira
independente e ele não sabe a resposta um do outro e o negócio é se ninguém confessar
eles continuam preso por 5 anos certo? Se ninguém fala nada vão preso, enquanto, beleza
se você falar alguma coisa por exemplo eu falo que quem cometeu foi o outro certo, e o
outro não fala nada você é liberado e o outro vai preso 10 anos certo, se um acusa o outro
ficam preso 5 anos, enquanto se ninguém acusa ninguém os dois são livres certo? E aí qual
é a melhor estratégia entendeu o que que eu fiz eu fiz O Dilema do Prisioneiro com os meus
alunos eu fiz eles escolherem certo para eles, então foi a teoria dos jogos aplicada anti cola,
então é isso, eles ficaram com medo, foi muito engraçado, porque eles nem podiam pegar
as mais simples, porque ia parecer que todo mundo tava colando, ó 350 de QI.



Então essencialmente, a vida acadêmica, é muito gostosa, é muito divertida, é muito
divertido é muito bom você dá aula legal da hora é muito bom, pesquisa é muito gostoso
você descobrir um negócio novo que ninguém no mundo sabe, nem você, é muito legal é a
sensação mais gostosa do mundo para gente que é pesquisador, pra gente que quer fazer
essas coisas entendeu você ir ao congresso conhecer pessoas e discutir ver teoremas, ver
a ciência caminhar você contribui para a ciência caminhar. Ve um artigo seu sair em algum
lugar, ser referenciado, é muito legal é muito gostoso muito, e mexe muito com você, mas
você tem que entender que tem dificuldades principalmente por causa do momento atual da
política científica brasileira que é complicada mas que uma coisa que mantém a cabeça no
lugar que mantém a esperança, é que as pessoas que fazem a política em cima da ciência
elas passam, a ciência fica, assim você não vai depender da política sempre assim, o que a
gente produzir vai ficar Então embora seja um ato de resistência difícil fazer ciência hoje, é
um ato de resistência certo então... E fora que é divertido para caceta então se você tem
vontade de ser pesquisador é exatamente do jeito que você pensa, é sentar vai embora
com problema na cabeça vai ter que tomar banho assim, ai tá fazendo o arroz, e tá
pensando desse jeito. Só que fica mais bacana você vai se encontrando entendeu e eu não
tô dizendo que todo dia divertido, não tô dizendo que todo mundo é bacana não tô dizendo
que todo dia é fácil, vai ter dia que é difícil, vai ter dia que é pesado, difícil conseguir manter
foco, conseguir manter saudável de pressão, a pressão na academia muito grande ela é
muito complicada, e você tem que saber lidar com isso é difícil, a saúde mental na
academia é um problema seríssimo, seríssimo. Você precisa de ajuda, converse com
pessoas converse com seu orientador, entenda o ambiente para que não seja tóxico,
certamente que é tóxico caramba saia não fique preso em ambiente tóxico, não to dizendo
que isso é fácil não, eu tô dizendo que nos dias que você não tá com a pressão, a gente
sempre teve vontade de fazer isso então é realmente legal fazer ciência, você viver ciência
é legal então tipo, eu sou muito, eu sou muito suspeito para falar, gosto muito mas não sou
um grande pesquisador gente eu não sou maravilhoso pesquisador não, sou uma pessoa
normal tá tudo bem velho nem todo pesquisador é genial, e tá tudo bem tá ligado analogia
que fazem você entender, não vai ter 10 Pelé em campo entendeu Você não precisa ficar
triste não velho vai lá e faz o teu, que você tava vendo o time junto com o Pelé tá ligado e
tenha isso em mente tá humildade, sempre não deixa o ego da academia subindo para
cabeça porque sempre vai ter alguém fazer melhor que você tá, tenha isso na tua cabeça. E
não se esqueça, eu sei que é muito difícil mas vocês dois são aluno ainda, mas não se
esqueça que você também já foi aluno, então assim você já teve dificuldade exatamente
naquilo que aquele ali tá com dificuldade, então mantém o pé no chão tenha humildade e
não se esqueça que você foi aluno você precisa se colocar no lugar de outra pessoa para
ter empatia sempre então é muito é muito isso eu vejo na pesquisa. Então não precisa ser
o Pelé se não precisa ser genial precisa se divertir fazer o teu e gostar muito do que faz é
muito isso, eu divaguei, para caramba não tô respondendo nada.

Parte 3

Kalel: Nessa situação toda de pandêmia que estamos vivendo, você fez um projeto do live
de matemática para todos, você deu uma comentada sobre a live, mas queria que você
explicasse pra gente essa iniciativa.



Matemat1co: Nossa então eu sempre fui apaixonado por Twitch, quando eu descobri a
Twitch foi por causa de campeonato de CS, eu assistia muito CS, então nossa eu ficava
louco e eu ficava na twitch o dia inteiro, o dia inteiro, eu estudava assistindo twitch e nossa
senhora até hoje assim. E o que aconteceu, veio a pandêmia e em maio os períodos
remotos já haviam começado, né eu tive vários amigos em vários níveis diferentes que
estão sofrendo em alguma coisa, era amigo meu de doutorado se ferrando, era amigo meu
que era professor que tava se ferrando que não conseguia atingir direitos alunos, era amigo
meu que tava na graduação se ferrando, gente que vinha me contar não sei aonde que
estava se ferrando, era minha mãe que dá aula para criança me contando que alguns
alunos não conseguiam aprender, era colega meu professor de escola que não conseguia
ensinar vindo me perguntar alguma coisa e tal. Então era assim, gente fodendo em todos os
lados e em todos os níveis e eu pensei assim meu deus do céu como é que eu consigo
ajudar, porque tipo eu só pensava - eu sei que é muito ruim isso que eu vou falar mas é só
um retrato - mas eu via alunos de escola particular tendo aula remota e aluno de escola
pública não tendo nada, nem aula nem nada e o professor tentava ensinar o aluno e não
conseguiu o aluno não tinha como receber o material, não tinha nada então estão deixando
meio bad cara. O projeto começou na real não começou na Twitch como ah vou abrir live na
Twitch, não foi isso, quando eu comecei eu falei: preciso fazer alguma coisa eu quero fazer
alguma coisa. Eu pensei em caçar lugar que dava aula online de graça para criança
carente, era isso que eu queria fazer, mas não achei, eu procurei vários lugares que davam
monitoria de graça, várias coisas, não achava não achava nada, nada na internet, não
consegui achar um projeto social nem nada. Eu falei ok, tem a Twitch e eu estou na Twitch a
muitos anos eu já tinha pensado em fazer live mas não de matemática, eu falei quer saber,
eu vou abrir minha live com jogos e matemática. Não era isso que eu ia falar, eu ia fazer
referência a Futurama quem pegou, quem não pegou não pegou. Ai eu falei não, eu vou
abrir minha live, porque assim, eu sei que não é democrático, eu sei que nem todo mundo
tem acesso a internet, eu sei de tudo isso, eu tinha que fazer, era isso ou não era nada.
Então eu falei eu vou fazer isso, foi assim que eu comecei o projeto da live. No começo era
diariamente porque eu não tinha nada pra fazer, eram poucas aulas, eu tava no pós-doc
então minhas aulas eram suaves, minhas reuniões eram diárias, mas eram suaves então
conseguia fazer sabe, hoje em dia tá longe de tá diário eu tô bem ocupado e não tava
conseguindo voltar direito, mas voltarei e vai ficar tudo bem. Mas eu comecei a fazer live
ensinando matemática e jogando, e o chat fica jogando e fazendo loucura e eu fico falando
de coisa aleatória e respondendo pergunta, igual tá aqui, eu fico falando de coisa aleatória e
de coisa séria as vezes, é isso, a live é isso, eu falo de coisa aleatória e as pessoas entram
para perguntar, tirar dúvida, ficar conversando à toa, jogar joguinho, escutar música
enquanto eu tô falando de matemática de maneira geral. E é engraçado porque a live ela
cresceu num ponto de que ela não é só minha live, no sentido de que o que mais é
importante, o que é mais foda, o que é mais significativo é comunidade que se criou. Minha
live é pequena, ela tem assim, pô, é pequena, mas um Discord da Live tem 1400 pessoas
quase, ou seja é muita gente. E porque o Discord é tão grande, porque as pessoas
escolhem, elas entram, deixam o exercício, conversam, trocam questões e conversam entre
si, viram amigas, assistem filme juntas, jogam joguinho juntas, tem clube do livro no meu
Discord tinha tudo que vocês quiserem. O campeonato xadrez vai sair em duas semanas,
daqui duas semanas vai ter campeonato de xadrez, mentira.

Bella: Como esse vídeo vai demorar, entendeu, vai que.



Kalel: Até lá vai tá no terceiro campeonato de xadrez.

Matemat1co: Então, a comunidade é a parte mais forte, assim, as pessoas se ajudam
muito, elas caminham, é muito legal. E eu me divirto muito assim, é só olhar pra minha cara,
eu fico bobo, só dou risada, falo besteira e tem sido muito bacana porque tem muita gente
que não gosta de matemática na minha live, muita gente que não gosta de matemática,
gente que odeia matemática real e acabou ficando sabe. E a parte mais bacana disso é que
eu sinto que eu posso fazer aquela parte difícil, aquela parte não matemática, que é aquela
parte em que eu tento conversar com pessoas que não gostam do que eu tô falando, então
tento dar esse passo para conversar com pessoas que não gostam do que eu tô falando.
Então essa é a parte mais bacana porque eu já escutei de algumas pessoas que estão na
minha live coisa do tipo: caramba, falava desse conceito de matemática eu já estava
tremendo morrendo de medo, você normalizou matemática para mim. Então o fato dela tá
sempre no ambiente onde tá falando alguma coisa de matemática, seja do ensino
fundamental, ou ensino médio, ou ensino superior, ou até coisa de doutorado que acontece
também, entendeu? Todo mundo com vivi, então o fato de falar com todas as línguas força
aquele que fala aquela língua mais complicada seja obrigado a conversar com uma criança
que tá assistindo minha live, então eu tive que repensar várias coisas que eu fazia, que eu
pensava, que eu queria e como eu via na hora de começar a fazer live. Então fazer live foi
uma experiência bem bacana, eu tive que repensar vários conhecimentos que eu tinha e
criar uma comunidade maravilhosa, maravilhosa que eu tenho muita sorte, meu Deus como
eu tenho sorte. Com isso eu aprendo muito, eu sempre falo que eu ainda vou fazer uma live
de estatística. Quando estatística simples é suave, quando a estatística complica eu falo
meu Deus. Eu falei que eu vou fazer uma live, eu vou fazer live estudando estatística na live
para o pessoal ver como eu estudo.

Kalel: Vai virar a live do esta1st1co agora.

Matemat1co: Exato a live do esta1st1co.

Bella: Matemático aspirante a estatístico.

Matem1tico: Exato, eu vou fazer estatística porque quem tá assistindo primeiro vai ver
como eu estudo e segundo, eles vão eles vão ver o quanto eu sofro, porque todo mundo
sofre em algum momento seja em artigo ou vendo um negócio que você fica assim: o que tá
acontecendo aqui velho que que é isso? Então é divertido cara, o processo de fazer live foi
muito bacana, eu gosto muito de fazer live, pra caramba. Eu simplesmente fico suave, eu
esqueço de tudo, fazer live é uma fuga absurda tanto que no começo eu tava sozinho e tal,
teve um momento que não tava bem, todo mundo na pandemia teve um momento que não
tava legal, certo? E tem um momento que eu não tava nada legal e fazer live me fez
esquecer de todos os problemas e eu tinha muito medo da live se tornar uma fuga. Então
pessoas tomem cuidado com isso, é real e serve para tudo viu pessoas, se tem uma coisa
que te faz muito bem e você tá deixando de fazer as outras coisas para fazer aquela coisa
só pra esquecer o resto, toma cuidado para não ser uma fuga entendeu, fique atenta todos
os sinais, saúde mental é extremamente importante tomem cuidado demais ok? Nossa que
pesado, mas é isso, façam, conversem, se divirtam e aprendam sempre, sem se esquecer
da onde vocês vieram e de quem vocês são, jamais.



Kalel: Se você quiser explicar um pouquinho mais como funciona a live pro pessoal.

Matemat1co: A live é uma bagunça, uma bagunça. Isso aqui sou eu contido, mas na live eu
sou, eu totalmente afetado. A live é o seguinte cara, tem um browser ou navegador onde tá
rolando um jogo que o chat tá jogando, do lado tem um quadro onde eu tô explicando coisa
de matemática, aqui tem minha câmera, aqui embaixo tem um monte de avatarzinho, um
monte de Pokémon e coisa de anime. A música aleatória tocando desde Mc Poze até
música árabe - minha playlist de funk é muito famosa inclusive - no outro dia vai lá ver e
toca sei lá um metalcore indiano e do nada toca sei lá Lexa. Então essa é a vibe da live, tá
lá eu de óculos, aí se chega lá pergunta o que você quiser eu te respondo. Eu não levo aula
pronta, eu não levo nada pronto é, tudo sempre sempre na hora o que me pergunta eu falo,
se pede para falar de tal assunto aí porque eu queria saber um pouco mais disso eu falo, eu
já falei de infinito, já falei diferentes tamanhos de infinito, da minha tese inteira só que ainda
não, porque eu prometi que ia fazer uma live só falando da minha tese, mas isso aí é coisa
pro futuro, aqui duas semanas junto com o campeonato de xadrez. Outro dia bicho, nessa
história do infinito, teve uma vez que o maluco postou uma merda inacreditável no Twitter e
veio o motoboy de treta me entregar a merda que o cara postou, porque o cara postou aí
assim, eu não vou dar ibope para esse cara. Eu cliquei eu li eu falei porra só falou bosta né,
dei uma risada mas não mostrei, não mostrei, não falei quem era. Pois o motoboy de treta
entregou para mim, pegou o que eu falei e levou para o outro cara e do nada o cara
apareceu na live, quando eu vi o nick eu pensei não acredito, aí velho, ai meu Deus aí lá vai
eu contar pro cara. Porque é o seguinte, diferentes tamanhos de infinito é a Terra plana
matemática beleza, a Terra plana da matemática, um pessoal não acredita. E tem um
orvalho de carvalho que já deu pitaco nisso aí falando que era tudo mentira. Aí o pessoal
que gosta desse cara abraçou o que ele disse, por isso é a terra plana de matemática, aí
chove maluco falando que não existe, não sei o que e daí esse maluco disse que existem
diferentes qualidades de infinito e eu fiquei tipo, qualidades? Infinito bonito e infinito feio?

Kalel: O infinito legal e o infinito mais ou menos.

Matemat1co: O infinito massa, o infinito mara e o infinito chato. Ele tava dando uma puta
argumento bosta. No fundo ele estava misturando infinito com Dimensão topológica, com
dimensão de geometria, com dimensão de álgebra linear. Até explicar para ele, nossa
senhora, aí no final foi muito engraçado, foi muito engraçado, porque assim, ele foi lá, eu
expliquei com toda paciência do mundo e falei cara você está errado. Aí depois de 40
minutos chegou no final e ele falou assim: não, tá, acho que entendi mas que, esperar de
você? E esse cara começou a me xingar de esquerdopata e não sei o quê e foi muito
engraçado, porque eu nunca tinha ouvido isso, não que eu não seja. Porque tipo foi muito
do nada, foi muito aleatório assim aí eu dei risada né, aí o meu moderador ficou puto e deu
ban no cara, nem foi eu que dei ban. Então assim, se você quiser de treta, infinito sempre
da treta, é uma delícia, é a terra plana da matemática e o pessoal não acredita, e é muito
engraçado porque é um bagulho que desafia a intuição e o pessoal confunde dimensão
topológica com tudo. O negócio tem dimensão dois e ficam se perguntando como pode
aquilo ser do mesmo tamanho que um negócio de dimensão um, então né o pessoal
confunde essa questão de dimensão com tamanho. E tem um terceiro problema né, que é o
tamanho, o pessoal confunde tamanho de infinito com o tamanho de métrica, então o
pessoal confunde geometria com topologia, com dimensão topológica, e é muito engraçado
cara, é muito engraçado porque, o pessoal não faz a menor ideia de ficar falando e fica



cagando regra, mas a grande beleza é que na matemática não adianta, porque é só sentar
e falar lê isso aqui. Eu já até expliquei isso aí de diferentes tamanhos de infinito pra gente
que não é da matemática, quando eu fazia o pós-doc em São Carlos eu ficava 15 dias em
São Carlos e 15 dias no Rio, aí eu fiz as contas e o tanto que eu andei de ônibus dava pra
dar a volta em Marte. Aí eu ficava em uma república e não tinha ninguém da matemática, e
eu expliquei para eles e eles acharam mas é legal. Quando não tem ninguém que discorda
com um argumento sem sentido entendeu, e o pessoal se diverte com um negócio que é
super legal. Matemática é curiosidade, matemática é ideia, é discutir ideias, matemática é
um jogo. Inclusive tem um jogo de verdade que simula o pensamento matemático do melhor
jeito possível. Então matemática é um jogo, você tem as regras e precisa usar elas para
resolver um problema do melhor jeito possível, então tem que usar essas regras para
resolver um problema, tem que ser criativo, tem que pensar, tem que ter ideia diferente, não
importa se o jogo é só somar dois com dois ou te dar um negócio de escrever um monte de
coisa para fazer um negócio ficar bonitinho. Não importa, é um jogo e a gente gosta de
brincar e é como se fosse um brinquedo que tem algumas regras e a gente tem que seguir
para resolver um probleminha. E o jogo que eu tava comentando se chama Baba is You que
tem na Steam e é um jogo maravilhoso é o pensamento matemático em forma de jogo.
Inclusive eu nem lembro qual era a pergunta mais, eu respondi ela?

Kalel: Era sobre como funcionava a live, mas você já respondeu sim.

Matemat1co: Ah é verdade, então a live é isso, uma mistura, uma bagunça, a gente
fazendo tudo ao mesmo tempo, nada acontecendo e eu falando de matemática no meio.
Tem criança de colo correndo, tem cachorro mexendo com um bambolê, tem tudo e no meio
de tudo isso tem eu falando de matemática. Então você chega, manda sua dúvida, não
importa qual seja e a gente conversa. Então é isso, o projeto que era pra ajudar só criança
carente se tornou um projeto pra ajudar qualquer pessoa que seja capaz de chegar lá e
mandar no chat. Tem criança de 13 anos que tá lá na live assistindo e fazendo pergunta,
tem gente no doutorado que vai lá fazer pergunta sobre pesquisa, mas eu só respondo
coisa de dinâmica, se chegar lá perguntando coisa de EDP eu só não sei. Ai sei lá, eu só
falo deriva, integra e supõem que tem solução. Então depende sabe, é muito doido essa
comunidade toda junta, mas funciona sabe e é bem divertido.

Bella: E além da live tem o Discord né que o pessoal manda dúvida e tal.

Matemat1co: O Discord tem muita gente, então o pessoal troca mensagem e é muito muito
rico assim, então o pessoal deixa pergunta, outra responde, aí outra ajuda esse que
respondeu em outro negócio e eles ficam trocando. E tem gente de todo tipo, atualmente
têm historiador, biólogo, tem físico, tem um monte de coisa. Eu acho que o principal acabou
sendo a matemática porque começou na minha live né, mas existe um tópico para separar
disciplina, tem coisa de inglês, tem coisa de programação e de outras histórias que o
pessoal vai trocando, coisas de programação e ciência computação e tal. E é muito louco
cara, a comunidade é muito bacana e o Discord tá ficando cada vez maior e o pessoal fica
interagindo e é muito gostoso.

Bella: Então é isso professor, a gente vai se despedindo e vamos deixar todos os seus
canais, o seu canal da Twitch do Discord pra todo mundo que assistir a gente dar uma
olhada e mandar dúvida de EDP.



Matemat1co: Manda, pode mandar que eu respondo, deriva, integra, supõe que tem
solução e se não der usa Fourier, pronto, cobri todos os casos. Eu queria agradecer o
convite, eu fico muito feliz quando me chamam para falar de coisas aleatórias, eu sempre
fico com a impressão que eu estraguei o podcast fortemente, sempre fico com a sensação
que eu caguei o podcast. Ah e é o segundo podcast de pet que eu participo, eu participei do
podcast do PET da minha cidade da Unesp, o petcast, que eu falei sobre o curso de
matemática pura e eu fiquei parecendo criança, eu gravei com um professor meu e foi muito
engraçado. Então assim eu fico muito feliz de poder participar de outro podcast de PET.
Mas é isso, muito obrigado Kalel e Bella, cara de verdade de coração. Ah e o PET da minha
cidade foi onde aconteceu o último enapetmat e foi muito engraçado porque no último dia
eu fiquei de banca dos trabalhos dos petianos de lá e é um prazer. Estou sempre à
disposição para conversar, para falar besteira, para dar risada. Chama nós sempre que
quiser muito muito muito muito muito obrigado pelo convite, de coração eu fico todo bobo
gravando essas coisas. E me desculpa aí, foi mal ai estragar o podcast de vocês, você aí
que está ouvindo a gente nesse tempo todo, foi mal aí, o tempo passou e você saiu do
mesmo jeito que começou, sem entender nada e é isso, minha live é isso, você fica lá e saí
sem entender o que tá acontecendo.

Kalel: Mas eu já vi a live e ela tem a melhor intro do mundo ali.

Matemat1co: É verdade, isso é verdade, top 5 aberturas de anime do universo, eu falo fácil.

Kalel: Mas é isso, assistam, tirem dúvidas, eu já cheguei lá chorando pedindo ajudo na live
e no Discord.

Matemat1co: Em geral o pessoal se ajuda muito cara, é muito bacana.

Kalel: Sim, eu já tentei ir lá e ajudar também, mas como você já foi petiano você sabe que a
gente faz muita coisa e às vezes é difícil ter tempo, mas eu sempre fico de olho lá.

Matemat1co: Mas é assim mesmo, a gente é um bicho curioso, a gente fica lá só olhando
de curioso.

Bella: E é só bater o olho e você se ferrou, porque você quer saber como é a resposta,
entendeu?

Kalel: Aí você fica, mas e se você fizer assim? Mas é assim mesmo, na época que o mundo
era mundo, sempre tinha um problema no quadro do PET e todo mundo ficava lá tentando
resolver.

Bella: Era só soltar “você sabe como faz isso aqui” que todo mundo parava e ia ver o que
era.

Kalel: Nem sei de nada, eu tô no primeiro ano mas tô lá vendo o que é,

Matemat1co: Extensão de Galois, sei sei, não sei, mas sei. Não sei, mas tenho interesse.



Kalel: Mas muito obrigado ai.

Matemat1co: Muito obrigado, muito obrigado mesmo, foi mal ai se eu estraguei.

Bella: Ah não, foi bem melhor do que a gente pensou que poderia ser, agora pode divulgar
o corsa aí né, batido só três vezes.

Matemat1co: Corsa batido três vezes só, com um pequeno arranhado e batendo um pouco
o motor, mas nada que um pouco de serragem não dê conta.

Kalel: Nada que uma revisãozinha e trocar um óleo não resolva.

Matem1tico: Gente, muito obrigado, cuiden-se, estudem e se divirtam e qualquer coisa
tamo ai.


